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Resumo:
A polifonia da cidade, na emergência dos ritmos e sentidos urbanos, as juventudes
apresentam-se como vozes ativas que fazem falar ao urbano sobre suas necessidades e
desejos. Compreender as relações existentes entre juventude e cidade, bem como os sentidos
que permeiam este momento da vida para algumas jovens foi o objetivo deste trabalho.
Realizou-se entrevistas com cinco jovens, de onze a quatorze anos, residentes em um bairro
popular de Florianópolis/SC e seus discursos foram analisados a partir das contribuições
de Bakhtin (1990) e Vygotski (2000). A leitura do material transcrito permitiu organizar as
informações em unidades temáticas de análise, intituladas: Criança, jovem, adolescente?
Não sei! Imagens de si; Vozes entrelaçadas: silêncios e gritos na juventude, e Jovens
meninas: histórias e percursos num bairro popular de Florianópolis. Os resultados permitem
compreender a trama intrincada das relações e vozes sociais que participam no processo de
constituição da imagem de si das jovens investigadas e o modo como vão se apropriando
das falas de muitos outros, o que se objetiva em seus discursos. Constatou-se, nesse sentido,
que os discursos, de modo geral, revelam as múltiplas vozes, audíveis e inaudíveis, que
constituem as condições singulares/coletivas das jovens entrevistadas e que são
(re)produzidas nos espaços onde vivem, sendo a Associação de Moradores um dos lugares
mais significativos para sua constituição como sujeitos.
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Abstract:
It is in the polyphony of the city, in the emergence of the urban rhythms and senses that
youths present themselves as active voices that are capable to dialogue with the urban
about their own needs and desires. To comprehend the relationships between youth and the
city, as well as the meanings that involve this moment of life for some young girls were the
main goals of this research. The researchers interviewed five young girls, with ages between
eleven to fourteen, that were residents of a popular neighborhood in Florianópolis/SC. The
speeches of those young girls were analyzed by the contributions of Bakhtin (1990) and
Vygotski (2000). The reading of the material allowed the organization of the information in
thematic units of analysis, entitled: Child, young, adolescent? I don’t know! Images of
itself; Interlaced voices: silence and shouts in the youth, and Young girls: histories and
trajectories in a popular neighborhood of Florianópolis. The results permitted to understand
the intricate scheme of social voices and relationships, that participate in the process of
itself’s image’s constitution of the investigated young girls, and the way they appropriate
the speeches of many “others” in their own speech. This study demonstrates that the speeches,
generally, reveal the multiple voices, audible or not, that constitute the collective and singular
conditions of the investigated young girls and that these voices are (re)produced in the
spaces where they live; the Neighborhood Association is one of the most significant places
for those young girls’ constitution as suibject.

Key words: youth; city; image of itself; young people; speeches.

INTRODUÇÃO

Adolescência e juventude têm sido te-
mas de discussões recorrentes em pesquisas
científicas e ações políticas na esfera pública,
privada e do terceiro setor. Debates acerca desta
temática têm chamado a atenção para a demar-
cação da pluralidade e diversidade deste mo-
mento da vida, das contradições que o caracte-
rizam e dos problemas que a maioria dos jovens
enfrenta.1-5

Consoante com esses debates, discus-
sões foram travadas acerca da definição do que
vem a ser adolescência e juventude e as faixas
etárias que as delimitam. Segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), a adolescência
constitui um processo biológico maturacional,
no qual se aceleram o desenvolvimento
cognitivo e a estruturação da personalidade. Por
juventude compreendem-na como uma catego-
ria sociológica que implica em uma prepara-

ção dos indivíduos para a vida adulta e com-
preende a faixa etária de 15 a 24 anos.

Para o Conselho Nacional da Juventu-
de, todavia, a juventude compreenderia a fai-
xa etária entre 15 e 29 anos. O ProJovem
reformulado introduz no Brasil um padrão in-
ternacional de conceituação de juventude, de-
finindo-a na faixa etária entre 15 e 29 anos, na
qual é possível identificar três grupos: os ado-
lescentes-jovens (15 a 17 anos), os jovens-jo-
vens (18 a 24 anos) e os jovens-adultos (25 a
29 anos).

Coimbra, Bocco e Nascimento6, por sua
vez, chamam a atenção para o entendimento
psicologizante acerca da adolescência, que vi-
gorou durante muito tempo no meio acadêmi-
co e social mais amplo, e que ainda se encon-
tra no seio do pensamento biomédico.
Acreditam que o conceito adolescência acabou
tornando-se por demais estigmatizado, referin-
do-se a estreitas faixas etárias e a seus respec-
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tivos padrões de comportamento, adequados ou
inadequados. O conceito de juventude ou jo-
vem, por sua vez, “poderia permitir a abertura
de espaços para a diferença que existe nos pro-
cessos e nos acasos dos encontros”.

Partindo da compreensão de que o su-
jeito se constitui por meio das relações com
outras pessoas estabelecidas no decorrer de sua
vida, em contextos sócio-históricos particula-
res, problematizam-se as concepções que con-
sideram a adolescência como um período es-
tanque, universal e rígido. Como uma categoria
sociológica, sabe-se que ocorre um processo
sociocultural demarcado pela preparação dos
indivíduos para assumirem o papel de adulto
na sociedade, no plano familiar e profissional.

Não há, no entanto, como definir com
exatidão quais seriam as características e com-
portamentos específicos deste momento de vida
e, tampouco, quais as idades precisas que o
delimitam. Como bem coloca Dayrell7, “Des-
sa discussão, entendemos a juventude como
parte de um processo mais amplo de constitui-
ção de sujeitos, mas que tem especificidades
que marcam a vida de cada um. A juventude
constitui um momento determinado, mas não
se reduz a uma passagem; ela assume uma
importância em si mesma”.

Neste sentido, optamos pelo termo ju-
ventude, em concordância com as críticas
tecidas por Coimbra, Bocco e Nascimento6 e
Dayrell7, mas não no singular: falaremos em
“juventudes, no plural, e não de juventude, no
singular, para não esquecer as diferenças e de-
sigualdades que atravessam esta condição”8. O
uso do plural indica o reconhecimento de que
a juventude é uma condição existente em vari-
ados grupos sociais, mas que pode ser
significada distintamente por cada um deles,
enfatizando os diferentes modos de vivência
de tal momento.

Em contextos de ausência e/ou negligên-
cia de direitos, por sua vez, os jovens apresen-
tam algumas peculiaridades na medida em que
se encontram imersos em uma realidade marca-

da pela violência, tráfico de drogas, evasão es-
colar, trabalho infantil, bem como restrição ao
acesso às oportunidades de saúde, educação, tra-
balho, esporte, lazer e cultura. Essas condições
adversas têm representado um desafio às políti-
cas públicas e às propostas de intervenção que
objetivam sua transformação.9,10

De acordo com as pesquisas realizadas
por Castro, Abramovay, Rua e Andrade4 em re-
lação às diversas experiências brasileiras com
jovens em situações de pobreza, um aspecto
comum sobre o cotidiano de jovens que vivem
em bairros de setores populares é o caráter roti-
neiro de suas vidas, incluindo as atividades de
lazer.  Sabe-se da enorme carência de ativida-
des e espaços de lazer nessas áreas, bem como
da falta de meios econômicos que lhes possibi-
litem o usofruto de bens culturais urbanos.

 A dificuldade no acesso aos bens cultu-
rais disponíveis e a falta de produções cultu-
rais e espaços com foco na população jovem
de periferia, seus hábitos, valores e linguagens,
promoveria, segundo Castells11, que estes mes-
mos jovens produzessem uma “desordem al-
ternativa feita de sua negação a um sistema que
os nega”.

A falta desses equipamentos culturais evi-
dencia a realidade dura e com pouca sensibilida-
de por parte do poder público em relação às con-
dições de vida dessas pessoas. No entanto, embora
sejam obliteradas as possibilidades de que, com
as condições que têm, essa realidade seja trans-
formada e resignificada, os jovens resistem e
podem negar o sistema que os nega.

Pesquisa realizada por Coimbra12

explicita o poder da mídia na construção do
mito das classes sociais de baixo poder aquisi-
tivo como “classes perigosas”, e os índices de
assassinatos de jovens em periferias urbanas
apresenta-se como indicador de que a imagem
da juventude empobrecida do país vem sendo
construída sob a égide do medo, da falta de
perspectivas, da marginalidade em curso.

Por sua vez, diferenças sociais são conti-
nuamente construídas e solidificadas em contex-
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tos urbanos singulares, os quais instituem formas
de ser e modos de vida. Ao compreender as cida-
des e suas possibilidades de significar e viver o
cotidiano como discursos e narrativas, deparamo-
nos com a multiplicidade de vozes e sentidos
enunciando aos seus ilimitados cantos as diver-
sas condições sociais ali existentes.

A distribuição das pessoas e demais se-
res vivos nos espaços urbanos e os processos
de marginalização político-sociais acontecem
mutuamente e são interdependentes. Uma ci-
dade não é a mesma para todos os seus habi-
tantes, mas significada diversamente pela qua-
lidade das relações que potencializam ou não
um sujeito em devir, abarcando as dimensões
ética, política e estética. Não podemos, por-
tanto, pensar as juventudes e as imagens que
jovens formam acerca de si mesmos sem con-
siderar os contextos urbanos nos quais estão
inseridos e que compõem um horizonte de pos-
sibilidades e condições de viver e significar-se
como sujeitos.

A metrópole, centro de cultura e diver-
são dos jovens de classes abastadas é e não é a
mesma metrópole dos jovens de periferia, desa-
propriados de direitos e reprimidos em suas pró-
prias formas e maneiras de divertir-se e produ-
zir cultura nestes espaços. Certamente, os jovens
mais favorecidos economicamente também sen-
tem-se oprimidos pela violência e medos que
acreditam estar localizados naquela outra juven-
tude urbana. Mito comumente criado e recriado
pela mídia de que o perigo mora no morro e nas
favelas e não nas diferenças socias produzidas
pelos meios de comunicação, ratificadas pelas
políticas públicas e hierarquicamente valoriza-
das pelo coletivo urbano.

Nas cidades, coompreendendo-as tam-
bém como espaços geográficos, delimitam-se
não somente barreiras físicas mas também, e
neste sentido orientamos esta reflexão, ideoló-
gicas entre as classes sociais distintas. Dos ter-
ritórios e suas determinações econômicas e
sociais, transcende-se para uma ordem do dis-
curso urbano, do qual emergem as diferentes

apropriações simbólicas que os jovens e as ju-
ventudes produzem acerca deste momento da
vida, experienciada nestes contextos
multiformes e multifacetados.

Na polifonia da cidade, na emergência
dos ritmos e sentidos urbanos, as juventudes
apresentam-se como vozes ativas que fazem
falar ao urbano sobre suas próprias necessida-
des e desejos. No urbano e a partir dele ima-
gens pólis-formes das juventudes sobre si po-
dem mostrar-nos um caleidoscópio irreverente,
expressão da típica multipli-cidade.

Diretamente relacionada ao
(re)(des)conhecimento dessa imagem, buscou-
se compreender como os jovens constroem
imagens de si, fundamental para a compreen-
são de suas ações presentes e futuras, de seus
projetos, de algum vir a ser. Marginalizados e/
ou reconhecidos como marginais em potenci-
al, como se (re)conhecem esses jovens? Quais
as imagens que têm de si? Almejando respon-
der a essas perguntas, entrevistamos jovens
participantes de uma oficina de teatro-impro-
visação oferecida em uma Associação de Mo-
radores de um bairro popular da cidade de
Florianópolis/SC.

O objetivo da pesquisa é, portanto,
compreender os discursos dessas jovens so-
bre as imagens que constroem de si. Para cum-
prir esse objetivo, foram analisadas e
problematizadas as diferentes vozes sociais
que aparecem nestes discursos e que se apre-
sentam como constitutivas das jovens entre-
vistadas, bem como pôde-se identificar as con-
cepções de juventude que essas jovens
apresentam e a relevância do contexto urba-
no no qual estão inseridas.

MÉTODO

Foram sujeitos desta pesquisa cinco jo-
vens com idades entre 11 a 14 anos, do sexo
feminino, que participaram de oficinas estéti-
co-criadoras de teatro ministradas na Associa-



Jovens, imagens de si e a cidade Rev Bras Crescimento Desenvolvimento Hum. 2009; 19(2): 283-296

– 287 –

ção do bairro em que residiam. Segundo o
Ministério da Saúde13, a adolescência estaria
circunscrita na segunda década da vida (de 10
a 19 anos), sendo, portanto as jovens entrevis-
tadas reconhecidas pelas autoridades em saú-
de brasileiras como adolescentes.

O curso de teatro/improvisação foi rea-
lizado através de encontros semanais com du-
ração de aproximadamente três horas cada, por
um período de três meses. Realizou-se no total
10 encontros, entre setembro e novembro de
2007. Frequentaram a oficina em média cinco
a dez jovens, majoritariamente do sexo femi-
nino, sendo que somente no primeiro encontro
contou-se com a presença de um jovem do sexo
masculino. Faz-se importante ressaltar que o
número de participantes não foi constante ao
longo do curso e que nem todas as participan-
tes frequentaram todos os encontros.

As jovens participantes da pesquisa e
seus representantes legais, uma vez que os jo-
vens tinham idade inferior a 18 anos, foram
esclarecidos quanto aos objetivos da pesquisa
e seus procedimentos e assinaram um Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido, no qual
autorizaram o uso e divulgação de suas ima-
gens e falas pelas pesquisadoras, sendo resguar-
dadas de qualquer identificação.

Esclarece-se que esta pesquisa foi apro-
vada pelo Comitê de Ética na Pesquisa (Nº 190/
2007) com Seres Humanos da Universidade
Federal de Santa Catarina, sendo observados
para seu desenvolvimento os princípios que
regulamentam a realização de pesquisas com
seres humanos estabelecidos tanto pelo Minis-
tério da Saúde quanto pelo Conselho Federal
de Psicologia.

A coleta de informações junto às jovens
compreendeu entrevistas realizadas individu-
almente, com roteiro prévio, na própria Asso-
ciação de Moradores em dois momentos: no
decorrer das semanas iniciais da referida ofi-
cina, com sete participantes, e após três meses
do término das oficinas de teatro/improvisa-

ção, em março de 2008, depois das férias es-
colares, com cinco das sete participantes ante-
riormente entrevistadas.

Todas as entrevistas foram gravadas com
o auxílio de um aparelho gravador digital e
filmadora e transcritas integralmente. Foram
considerados para o tratamento de dados e pos-
terior análise apenas as informações obtidas nas
entrevistas das participantes que realizaram as
duas entrevistas: iniciais e finais.

Foi escolhida como procedimento para
a coleta de informações a entrevista aberta com
questões norteadoras, a qual se caracteriza por
permitir participação ativa tanto do investiga-
do quanto do investigador na produção do co-
nhecimento.14

Para a análise das entrevistas iniciais e
finais utilizou-se a análise do discurso, partin-
do das teorias de Bakhtin15 e Vigotski16, de acor-
do com os pressupostos epistemológicos do
enfoque Histórico-Cultural em Psicologia. Tal
perspectiva metodológica possibilita investigar
a materialidade discursiva a partir de suas con-
dições de produção. Assim sendo, buscou-se,
para além dos sentidos expressos nos discur-
sos, articular as várias dimensões que atuam
na produção destes sentidos: a situação con-
creta, o contexto histórico social e ideológico,
os interlocutores e as múltiplas vozes sociais
que se apresentam nos discursos.

RESULTADOS

Ao conceber juventude como uma con-
dição que existe em vários grupos sociais,
significada distintamente por cada um deles, e
não somente como uma faixa etária com uma
mesma configuração, faz-se importante com-
preender a que juventude esta pesquisa está se
referindo: quem são esses jovens que dialogam
com as pesquisadoras?

Na tabela consta o nome, sexo e idade
dos sujeitos de pesquisa nas entrevistas iniciais
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Tabela 1 - Nomes, idades e sexo dos sujeitos de pesquisa

Nome Idade (Entrevista Inicial) Idade (Entrevista Final) Sexo

Valéria 13 14 Feminino
Poliana 13 13 Feminino
Mônica 13 13 Feminino
Fabiana 12 12 Feminino
Kátia 11 11 Feminino

e finais.  A fim de resguardar a identidade das
participantes, utilizou-se nomes fictícios.

É mister esclarecer que as entrevistas
finais não foram realizadas com todas as parti-
cipantes das entrevistas iniciais porque duas
delas encontravam-se inacessíveis – uma ha-
via se mudado para outra cidade e a outra não
participava de mais nenhuma atividade da As-
sociação de Moradores, não deixando telefone
para contato.

As jovens que participaram da pesquisa
moram com a família, que em sua maioria é
constituída por um número significativo de ir-
mãos (em média de 4 a 6 irmãos) e tem a mãe
como centro do núcleo familiar. Das cinco en-
trevistadas, quatro delas não moram com o pai,
estando este último afastado da vida das parti-
cipantes.

Todas as jovens entrevistadas eram es-
tudantes da mesma escola localizada em um
bairro popular de Florianópolis e moradoras
deste mesmo bairro. Quatro das cinco partici-
pantes não nasceram em Florianópolis (duas
vieram de Foz do Iguaçu, uma de Videira e
outra de São Paulo) e moravam há mais de três
anos nesta cidade. Todas frequentavam a esco-
la no período da manhã e a tarde participavam
de atividades oferecidas pela Associação de
Moradores.

Além desta caracterização é possível,
através da análise dos discursos produzidos nas
entrevistas, conhecer o que essas jovens falam
de si e, através dessa análise, compreender
como as vozes de um outro aparecem em seus
discursos.

O discurso caracteriza-se como um con-
junto de enunciados que veiculam sentidos, não
por si mesmos enquanto sentidos “puros” e
originais ali desvelados e que representam
identicamente o mundo, mas fundamentalmen-
te sentidos que se constituem em unidades de
interação social, em práticas sociais concretas
que implicam uma estrutura social e forças
materiais que possibilitam a emergência de
certos gêneros discursivos, ou seja, certos es-
tilos, formas, composições e usos de lingua-
gem. 17

Segundo Bakhtin15 e Vigotski16, não é
possível compreender o ser humano, sua
vida, suas atividades, suas lutas, suas cria-
ções, senão por meio dos signos, da lingua-
gem e dos processos de significação. Assim,
as entrevistas e as filmagens permitiram com-
por o contexto das atividades, resgatar e pro-
duzir seus sentidos junto às jovens, locali-
zando os contextos de enunciação, as
histórias dessas jovens e as transformações
dos processos investigados.

Almejou-se, portanto, compreender o
objeto abarcando as contradições, os movimen-
tos e as condições reais, sociais e históricas
que constituem o objeto desta pesquisa - a sa-
ber, os discursos de jovens e as imagens que
constroem de si. A análise dos processos en-
volvidos partiu de uma investigação que con-
siderou a interdependência dos fenômenos e
suas mediações efetivas para reconstruir o cur-
so de seu desenvolvimento e suas transforma-
ções, alicerçadas nas condições sócio-históri-
cas do momento em que se vive.
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A partir da leitura e releitura das entre-
vistas foi possível organizar as informações em
unidades temáticas de análise, que emergiram
do próprio discurso das jovens e que foram ela-
boradas a partir das perguntas que nortearam
as entrevistas iniciais e finais, sendo as mes-
mas intituladas: 1)Criança, jovem, adolescen-
te? Não sei! Imagens de si;  2)Vozes
entrelaçadas: silêncios e gritos na juventude e
3)Jovens meninas: histórias e percursos num
bairro popular de Florianópolis.

Criança, jovem, adolescente? Não sei!
Imagens de si

Quando às jovens foi indagado se con-
sideravam-se criança, adolescente ou jovem,
duas delas responderam que são pré-adolescen-
tes, duas que são crianças e uma simplesmente
disse “Não sei!”

De fato, é importante reconhecer que
essa é uma pergunta constrangedora a se fazer
a alguém e cuja importância está para inúme-
ras outras pessoas, inclusive para nós, porém,
parece pouco significativa para as jovens en-
trevistadas. Para elas, qual a diferença real en-
tre ser criança, adolescente ou jovem? Há al-
guma mudança significativa em suas vidas ao
se reconhecerem em uma dessas classificações?
As mudanças estariam nos termos ou nelas, nas
suas vivências, no dia-a-dia?

As respostas nos fazem refletir sobre o
que produzem esses diferentes conceitos. O
que as jovens dizem, os enunciados “pré-
adolescente” e “criança”, ao mesmo tempo em
que refletem uma dada realidade, ou seja, um
horizonte social mais amplo no qual se confi-
gura que meninas da idade delas são pré-ado-
lescentes ou adolescentes; também refratam
essa mesma realidade4, e nos dizem como es-
sas jovens, cada qual com sua história, situ-
am-se e sentem-se diante destas categoriza-

ções. Ao mesmo tempo em que estes signos
registram as transições das idades, as mudan-
ças sociais engendradas nos sujeitos, regis-
tram também, enquanto signos ideológicos, as
mudanças sociais acerca do que seja a ado-
lescência.

A condição de ser ou não adolescente
ou ser criança, expressa nas vozes destas jo-
vens, é produzida nas relações sociais por
elas vivenciadas e que possibilitam um di-
zer de si, a construção de uma imagem de
si. Imbrica-se nesse sentido o coletivo e o
singular, pois “a consciência adquire forma
e existência nos signos criados por um gru-
po organizado no curso de suas relações so-
ciais”.15

Voltemos às jovens e seus discursos:
enquanto algumas das entrevistadas se situ-
am no entre meio, no entre lugar, onde não
sabem dizer se são uma coisa ou outra, crian-
ça ou jovem, dizendo objetivamente e, não
obstante, a partir de vozes silenciosas que
ecoam nas suas vozes, “eu sou pré-adolescen-
te”; outras duas se colocam ainda como crian-
ças. Pertinente pensar: onde está a diferença?
Seriam as faixas etárias os aspectos
delimitadores deste período?

Segundo os critérios da OMS, todas as
jovens entrevistadas estariam entre a pré-ado-
lescência e adolescência. E, certamente, duas
destas jovens parecem estar bem a par destas
conformações. No entanto, duas jovens ainda
se consideram crianças. Seus discursos refle-
tem, justamente, o que Dayrell7 destaca, ou
seja, que a adolescência não se reduz a uma
simples passagem, mas ganha importância por
si mesma. E as contradições engendradas por
essas categorias, bem como da própria reali-
dade em transformação, fica explícita na voz
daquela jovem que responde, ao ser questio-
nada se considerava-se criança adolescente ou

4 Essa reflexão apóia-se na compreensão de signo ideológico de Bakhtin.15 Para o autor, “Um signo não existe apenas como parte
de uma realidade; ele também reflete e refrata uma outra. Ele pode distorcer essa realidade, ser-lhe fiel, ou apreendê-la de um
ponto de vista específico, etc.”.
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jovem, um imenso “Não sei!”. De fato, pra que
saber?

Esse não saber se se é criança, adoles-
cente ou jovem apresenta-se como expressão
de um processo de transição, caracterizado pela
indefinição da condição presente. Por sua vez,
é importante considerar que cada pessoa
vivencia os momentos de vida de modo parti-
cular, sem necessariamente separá-los por pe-
ríodos. Quem separa é quem pergunta. E esse
“Não sei”, mais questionador do que imperati-
vo, reflete-nos enquanto pesquisadores. Este
Outro que vem perguntar quem você é. O que
você se considera dentre este punhado de sig-
nos e valores.

Como destaca Bakhtin15, a palavra diri-
ge-se a um interlocutor e toda e qualquer
enunciação é determinada não só pela situa-
ção mais imediata, mas também pelo meio so-
cial mais amplo. Este “Não sei” tão preciso,
portanto, é fruto tanto da pergunta imediata,
direcionada pela entrevistadora, mas, funda-
mentalmente, revela as contradições sociais
acerca da adolescência e juventude.

Se as perspectivas biologicistas e
maturacionais não dão conta das diferenças e
singularidades implicadas nestes momentos da
vida em que parece que não somos nem isso
nem aquilo, não quer dizer que o corpo não se
modifique. Aliás, essas mudanças evidenciam-
se como o substrato material para as constru-
ções simbólicas em relação à adolescência.

 Essa relação entre a condição corporal
e o discurso sobre si produzido com a media-
ção do discurso de um outro sobre si, explicita-
se em outro momento. Após perguntar “quais
as características de um adolescente/jovem para
você?”, Valéria fala várias coisas a respeito do
que a mãe dela acredita ser uma adolescente e
diz: “Eu acho que é depois da menstruação”.

A menstruação da menina é socialmen-
te reconhecida como um sinal que demonstra
que está pronta para efetuar a passagem para a
adolescência. Socialmente, diz-se que após
menstruar a jovem deixa de ser criança e passa

a ser uma mocinha. Valéria repete esse discur-
so e enuncia a menstruação como um rito de
passagem. A menstruação envolve outros ques-
tionamentos nos dias atuais. Sabe-se, por exem-
plo, que as meninas tem menstruado cada vez
mais cedo nos últimos anos. Podemos pensar
que não são apenas processos biológicos os
norteadores para compreender a adolescência
ou juventude, mas, de modo mais complexo,
as transformações culturais, econômicas, polí-
ticas e sociais.

Entretanto, ainda é necessário seguirmos
numa outra reflexão. Se cada juventude é
demarcada por condições afetivo-sociais par-
ticulares, os discursos dessas jovens também
refletem um sentido compartilhado acerca da
juventude e de algumas características que lhe
seriam correspondentes. Por vezes, alguns jo-
vens experimentam um estranhamento no que
se refere às dinâmicas do namoro, dos interes-
ses afetivo-sexuais que estão entrando em cena
no conjunto das relações que vivenciam.

Ao perguntarmos a Kátia se há aspectos
ruins ou desagradáveis em estar vivenciando a
adolescência, ela responde: “É quando eles
incomodam a gente (...) Os guris”. Essa mes-
ma jovem referia-se a si mesma ainda como
uma criança. Para ela, os meninos ainda inco-
modam, perturbam as brincadeiras e ativida-
des de seu grupo.

Se por um lado elas se sentem atraídas
pelos apelos do universo jovem, da questão
da descoberta da sexualidade, do corpo, por
outro lado, o brincar ainda é uma forma de se
expressar e viver o cotidiano. Os “não sei”,
enunciados com frequência ao se referirem a
si mesmas, às suas condições, tornam-se sig-
nificativos à medida que definem e fazem re-
ferência justamente às transições, indefinições
e mudanças que se apresentam na vida das
jovens.

As falas aparentemente contraditórias –
de quem se considera criança, mas preocupa-
se com o corpo e futuro profissional; ou ao
contrário, de quem se considera pré-adolescen-
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te, mas ainda gosta de brincar – refletem e re-
fratam relações antitéticas e evidenciam as
nuances e sentimentos de não-pertencimento a
uma única e rígida classificação.

Múltiplas vozes vão compor estes enun-
ciados, uma vez que do coletivo ao singular e
no movimento inverso, as jovens falam de umas
certas juventudes. Quando lhes eram feitas
perguntas sobre si, as jovens tinham dificulda-
de de respondê-las em um primeiro momento.
No entanto, quando se era perguntado a res-
peito de jovens em geral, elas respondiam com
mais facilidade e os seus discursos se basea-
vam nas falas sobre si mesmas, evidenciando
o movimento, que do singular ao coletivo, ex-
pressa o singular.

Mas que vozes são essas que se apre-
sentam? De que maneira elas compõem o tom
das juventudes e seus enunciados?

Vozes entrelaçadas: silêncios e gritos
na juventude

A dificuldade de definir-se enquanto
criança, adolescente ou jovem relaciona-se
também às diversas contradições e indefinições
apresentadas nos discursos das diferentes ins-
tâncias – sociedade, família, ciências – a res-
peito desse momento da vida. Tornam-se, es-
tes discursos, vozes que ecoam e constituem
os discursos destas jovens sobre si mesmas.
Não se tratam de discursos puros, portanto,
mas, fundamentalmente, de discursos produ-
zidos em determinados contextos e a partir de
discursos outros, caracterizando-se como
dialógicos e polifônicos. A partir destes, as jo-
vens engendram movimentos de apropriação
da realidade e objetivação da mesma na cons-
trução e percepção da imagem de si.

Nessa perspectiva, no decorrer das aná-
lises foi possível observar como o discurso das
jovens é constituído por diferentes vozes apro-
priadas por elas a partir das relações sociais
em que estão inseridas ou que fizeram parte de
sua história. Os discursos revelam as vozes
principalmente da família, amigos e dos mui-

tos ‘outros’ que caracterizam a cultura, como
essas vozes se entretecem e ecoam e como es-
ses ‘outros’ constituem o ‘eu’.

Valéria, ao ser indagada a respeito do
que considera como características de um jo-
vem/adolescente, responde: “É que a minha
mãe sempre fala que a adolescência é a fase
mais difícil, né? Que começa a namorar, ...
ficar deitada, assim, não fazer nada. Mas eu
não acho isso, eu acho que adolescente não
pensa só em namorar, em ficar sentada, dei-
tada. Não sei.”

A voz da mãe de Valéria, que considera
adolescente quem não faz nada, ecoa no dis-
curso de Poliana ao ser indagada como são os
jovens da comunidade a que ela pertence:

“Entrevistadora: E como é que são as
outras pessoas que moram aqui na comunida-
de, da tua idade?

Poliana: São chatas.
Entrevistadora: Por quê?
Poliana: Eu acho chata. Mas têm algu-

mas que são legais. Que eu considero legais.
Porque a maioria delas não gostam de brincar.

Entrevistadora: Não gostam de brincar?
E você gosta?

Poliana: Ah, eu gosto.
Entrevistadora: E o que as pessoas que

não gostam de brincar fazem?
Poliana: Ficam conversando.
Entrevistadora: Conversando?
Poliana: Sentadas olhando uma para a

cara do outro. Ficam paradas.
Entrevistadora: E tem algum lugar que

elas ficam sentadas?
Poliana: Ah, lá na esquina mesmo. Fi-

cam conversando.”
O “ficar só conversando”, para Poliana,

significa não fazer nada, já que não se identifi-
ca com essa atividade. Percebe-se as triangu-
lações das vozes que constituem as jovens en-
quanto sujeitos: a voz da mãe de Valéria (“ficar
deitada, assim, não fazer nada”) está presente
no seu discurso, ao mesmo tempo em que apa-
rece no discurso da Poliana, quando afirma que
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pessoas da sua idade “ficam sentadas olhando
uma para cara do outro. Ficam paradas”. Ou
seja, há um movimento dos discursos que re-
vela a constituição do sujeito como singular e
coletivo, pois as jovens recolhem os discursos
da família e da situação social em que estão
inseridas e compõem os seus próprios/alheios
discursos.

A própria Valéria, em momento posteri-
or, tornará audível a voz de sua mãe no relato
de suas falas a respeito dela mesma, de suas
ações:

“Entrevistadora: Como sua família te vê?
O que gostam em você? O que não gostam em
você?

Valéria: Não gostam é que sempre, tem
vezes assim que, que eu fico só sentada, as-
sim, daí minha mãe manda eu lavar a louça,
varrer a casa daí eu não gosto. Daí eu fico sen-
tada. Ou às vezes eu subo pro quarto e finjo
que to dormindo. Daí a minha mãe fica me
chamando lá e eu, eu finjo que to dormindo.
Daí ela vai lá em cima, daí eu cubro a cabeça,
e ela pensa que eu to dormindo e desce. Eu
acho que é isso que ela não gosta.

Entrevistadora: E o que ela gosta?
Valéria: Não sei o que ela gosta... Quan-

do eu cuido dos meus irmãos”.
As palavras que eram atribuídas ao dis-

curso de um outro – o “ficar deitada”, que ca-
racteriza o adolescente para a mãe - tornam-
se próprias, em um movimento em que me
aproprio do discurso do outro de tal forma que
não o percebo como compositor de meu dis-
curso e revelador da relação estabelecida en-
tre produto e produtor, que emerge da relação
mãe-filha. Justamente o que Valéria relata que
a mãe não gosta nela - o fato de ficar sentada,
ao invés de ajudar nas tarefas domésticas, ou
fingir que está dormindo - é o que a mãe con-
cebe como característica típica da adolescên-
cia, e que a torna, nas suas palavras, “a fase
mais difícil”.

 E a concordância entre o que penso que
o outro não gosta em mim e o que o outro diz

não gostar, a respeito daquele certo grupo, de-
monstra como vou me constituindo enquanto
sujeito e me reconhecendo no mundo a partir
do encontro com o outro. Assim sendo, perce-
be-se que a imagem de si de Valéria, nesse con-
texto, é constituída a partir da fala de um ou-
tro, de sua mãe, que por sua vez ecoa muitas
outras vozes sociais.

A voz de um outro que é muito presente
nas falas das jovens é a voz onisciente da mídia.
Essa voz é a voz que tece o desejo de ser atriz,
por exemplo, e que está presente na constru-
ção dos projetos de vir a ser das jovens
pesquisadas.

“Entrevistadora: O que tu queres ser
quando crescer?

Fabiana: Atriz.
Entrevistadora: Atriz? E o que tu acha

que tem que fazer  para chegar a ser uma atriz?
Fabiana: Estudar, fazer curso”.
“Poliana: Eu acho que eu posso ser uma

bailarina profissional ou uma artista da TV.
Entrevistadora: E tu tens vontade de ser

uma bailarina ou uma artista?
Poliana: Aham”.
O desejo dessas jovens de tornarem-se

atrizes, modelos, dançarinas, é mediado por
valores e significados que são continuamente
compartilhados em nossa sociedade pelos
meios de comunicação de massa. Esses meios,
entre os quais destacam-se a televisão e as te-
lenovelas, disseminam a idéia e desejo de tor-
nar-se parte dele para todos de forma igual,
mesmo que as possibilidades e condições para
todos não sejam iguais. Vendem a ilusão de uma
vida intensa e isenta de preocupações munda-
nas, como a própria sobrevivência, ilusão que
é consumida em doses diárias ao simples aper-
tar de um botão.

Nesse contexto, é difícil falar de juven-
tude sem considerar as contradições produzi-
das pela competição do grande mercado dos
sentidos, como bem define Fischer18 em seu
artigo sobre juventude e mídia. Comércio su-
til, e ao mesmo tempo ávido, que possibilita a
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existência de uma íntima relação,
interdependente e inter-relacionada, entre as
vidas vividas e as vidas narradas por estes
meios.  Na trama dos discursos, transações mil
são efetuadas, nas quais sentidos, valores, idéi-
as, corpos, sensibilidades e modos de vida tor-
nam-se produtos e são rapidamente consumi-
dos pelos jovens.

Na sociedade do espetáculo e especula-
ção televisivos, todo um imaginário vai sendo
tecido coletivamente acerca do que pode e o
que deve fazer o jovem brasileiro. Vozes silen-
ciosas e imperativas que passam a compor e a
se repetir nos discursos das jovens sobre elas
mesmas, mas que desvelam tensões e contra-
dições cotidianamente vividas pela grande
maioria que possui condições de vida inversas
àquelas dramatizadas.

Jovens meninas: histórias e percursos
num bairro popular de Florianópolis

Devido à condição econômica e cultu-
ral de suas famílias e do contexto em que vi-
vem, é possível dizer que as jovens entrevista-
das constituem-se de maneira diferente de
outros jovens, caracterizando e produzindo uma
certa juventude. E dessa forma, as jovens sig-
nificam sua realidade de acordo com o modo
de vida, suas contradições e tensões, e o mo-
mento em que estão inseridas.7

Diversidades firmadas pelas diferentes
formas de se colocar e se produzir enquanto
sujeito social no percurso da juventude, bem
como nos diferentes territórios simbólicos ur-
banos em que vivem. O bairro popular de
Florianópolis onde esta pesquisa foi realiza-
da possui conformações próprias. Com uma
população de aproximadamente 5.000 habi-
tantes, segundo censo do IBGE -2000, o bair-
ro ocupa extensas áreas às margens de uma
rodovia estadual e é formado por casas de
baixo e médio padrão, conjuntos habitacionais
construídos pelo governo e destinados à po-
pulação de baixa renda, sedes administrati-
vas de empresas, centros de entretenimento e
um shopping.

Criados para suprir o problema de défi-
cit habitacional dos centros urbanos, os con-
juntos de moradias populares, nos quais resi-
dem as jovens entrevistadas desta pesquisa,
geralmente casas de duas águas ou blocos de
apartamentos, são destinados às famílias
unicelulares da população de baixa renda dos
municípios. As casas tão próximas umas das
outras favorecem uma outra rede de relações –
familiares, comunitárias, com a cidade e seus
serviços – na qual a vida comunitária se carac-
teriza pela vida sendo compartilhada intensa-
mente com os vizinhos.

Como coloca Bourdieu19, “Para com-
preender o que se passa em lugares que, como
os ‘conjuntos habitacionais’ ou os ‘grandes
conjuntos’, e também numerosos estabeleci-
mentos escolares, aproximam pessoas que tudo
separa, obrigando-as a coabitarem, seja na
ignorância ou na incompreensão mútua, seja
no conflito, latente ou declarado, com todos
os sofrimentos que disso resultem, não basta
dar razão de cada um dos pontos de vista to-
mados separadamente”.

Nesses conjuntos habitacionais confi-
guram-se territórios onde conflitos específi-
cos são vivenciados, já que se precisa apren-
der a viver com os olhares, vozes, enfim,
presenças, que entram na sua residência e na
sua intimidade. Se a proposta inicial deste
tipo de projeto era ter construções integra-
das ao espaço urbano com amplos espaços
internos, sem circulação de automóveis, para
aumentar o “espírito” de coletividade basea-
do na intensa convivência entre as pessoas20,
o que se produziu foram moradias padroni-
zadas, edificadas em regiões de alta crimi-
nalidade que, muitas vezes, aumentam a se-
gregação de quem ali reside.

As casas repetidas, com as poucas mar-
cas pessoais de seus moradores, possibilitam a
construção de um olhar homogeneizante a
quem por ali passa e mistura, mistura quem ali
mora. O que aparenta uma estrutura só, o con-
junto habitacional, na realidade representa o
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lar, o afeto, os conflitos, as amizades, de inú-
meras vidas, singulares e únicas.

A cidade também é discurso. A cidade
por si constitui enunciados e enunciações, as-
sim como bem coloca Bakhtin15: constitui fa-
tos sociais, concretos e contextualizados, que
são produções ideológicas. Neste sentido, ao
pensarmos nos espaços urbanos, consideramos
que a distribuição de riquezas está relacionada
com a distribuição das pessoas e os territórios.

Os espaços e a circulação de pessoas nos
mesmos não ocorrem ao acaso, mas segue a
uma dada ordem social, uma dada lógica capi-
talista. E estes espaços discursam a respeito das
diferenças sociais vivenciadas por famílias
como as das jovens entrevistadas, que vem à
Florianópolis em busca de melhor qualidade
de vida e de emprego. Esse fato acaba por pro-
mover grandes rupturas e muitos problemas,
pois existe um certo conflito entre as famílias
que são do bairro e as famílias que chegam,
não se sabe de onde, com práticas sociais e
costumes diversos.

A criminalidade faz parte da vida des-
sas jovens e do seu imaginário. Nada foi fala-
do acerca disso nas entrevistas, mas o profes-
sor que ministrou a oficina de teatro relata que
nos primeiros encontros com as jovens, elas
falavam muito sobre morte e a respeito dos
acontecimentos fatídicos do bairro. Relata que
isso lhe causou um certo estranhamento; do
ponto de vista delas, no entanto, esses fatos
são cotidianos e comuns.

Pode-se dizer, então, que os espaços ur-
banos, sejam os forçosamente coletivos ou não,
participam como discursos (ex)implícitos e
vozes imperiosas na constituição dessas jovens
meninas enquanto sujeitos inseridos em um
determinado contexto sócio-econômico e cul-
tural.

No sentido destas reflexões, não por aca-
so observa-se que o espaço da rua, da Associa-
ção de Moradores e da escola aparecem tão
significativamente em nos discursos das jovens
entrevistadas. São espaços extensão de suas

casas. Ao se perguntar quais as características
de um adolescente ou jovem para elas e o que
elas faziam enquanto tal, Fabiana responde:
“Participam do projeto”, referindo-se às ofi-
cinas e cursos disponíveis na Associação de
Moradores.  Mônica, por sua vez, diz que “Jo-
gam futebol, participam da Associação de
Moradores e vão para a escola”.

Interessante notar nestas falas como es-
tes espaços fora de casa, principalmente a As-
sociação de Moradores, são importantes na
definição do que elas fazem enquanto jovens
que são. Ser jovem é, então, participar e estar
nestes locais. Certamente, nossas ações coti-
dianas e nossos lugares sociais constituem aqui-
lo que somos, sendo estas ações realizadas em
determinados contextos que as implicam.

Segundo Bakhtin21, “os índices do tem-
po transparecem no espaço e o espaço reves-
te-se de sentido e é medido com o tempo”.
Entende-se com Bakhtin que as categorias es-
paços temporais são, também, centros
organizadores dos principais acontecimentos
temáticos de um enunciado. Os assuntos e os
acontecimentos que permeiam a cena juvenil
destas meninas são suscitados por meio de suas
vivências em um tempo e espaço singulares,
nas quais experienciam relações com outros
jovens.

Espaços-tempos, com suas histórias e
nossas histórias neles e por eles. Espaços-me-
mórias onde gravamos em nós, nossos corpos
e no que somos, as histórias neles vividas. Por-
tanto, estes determinados lugares enunciados
nos discursos destas jovens evidenciam tam-
bém certas funções que lhes são atribuídas en-
quanto jovens sujeitos e também revelam um
certo espaço-tempo, um certo contexto do
acontecer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No bairro popular de Florianópolis onde
a pesquisa foi realizada, juventudes vão se fa-
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zendo nas fronteiras dos espaços públicos – ruas,
associação, escola – e dos espaços privados,
domésticos. Estes territórios tornam-se signifi-
cativos na constituição dessas jovens como su-
jeitos, na elaboração singular produzida acerca
de si mesmas, mas também as implica nos pro-
cessos coletivos da localidade em que vivem.

Se estas jovens constituem-se continua-
mente a partir dos contextos sociais em que es-
tão inseridas, nos quais o bairro popular e seus
conjuntos habitacionais expressam as diferenças
sociais da/na cidade e também as diferenças de
juventudes; observou-se que as vozes e os dis-
cursos não respeitam limites geográficos, tam-
pouco os sentidos que estes mesmos discursos
fazem ecoar no urbano. Nas vozes das jovens
entrevistadas, outras vozes se faziam ouvir.

O conhecimento construído até então
acerca da temática juventude e o conseqüente
imaginário coletivo criado; os discursos das
famílias, amigos e mídia e o espaço em que
vivem – considerando a cidade também como
uma voz social entre tantas outras – são me-
diadores das imagens que as jovens constro-
em de si. Desse modo, essa pesquisa permi-
te compreender a trama intrincada das
relações e vozes sociais que participam no
processo de constituição da imagem de si das
jovens investigadas, o modo como se apro-
priam das falas de muitos outros e as
objetivam em seus discursos e fazeres, sen-
do essas vozes constitutivas desses sujeitos
no encontro (in)tenso com esses outros
(re)(des)conhecidos.
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